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INTRODUÇÃO

O controle biológico consiste no uso de orga-
nismos vivos para manter a população de determina-
da praga em equilíbrio no agroecossistema, de modo 
que não cause danos econômicos. É um método de 
controlar pragas e um componente do programa de 
Manejo Integrado de Pragas (MIP). 

INSETOS BENÉFICOS

Insetos benéficos são organismos que aju-
dam a reduzir as populações de pragas das plan-
tas cultivadas pelo homem, ou seja, fazem o con-
trole biológico. Na natureza, existem vários insetos 
que são benéficos, por isso, conhecer e identificar 

os que estão presentes na área de cultivo é muito 
importante, para definir quais medidas de controle 
adotar. 

Os insetos benéficos constituem um recurso 
natural, gratuito e renovável presente nos agroecos-
sistemas de diferentes cultivos, como de flores, plan-
tas ornamentais, hortaliças, dentre outros. Manter e/
ou favorecer a permanência dos insetos benéficos 
nas áreas cultivadas poderá auxiliar no controle das 
pragas, mantendo-as numa quantidade que não cau-
se prejuízo econômico significativo. 

Portanto, para o manejo correto das pragas é 
fundamental conhecer os insetos benéficos presen-
tes no agroecossistema, visando à seleção de prá-
ticas agrícolas que favoreçam ao controle biológico, 
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para minimizar os problemas fitossanitários e a con-
taminação do ambiente com agrotóxicos.

Os insetos benéficos dividem-se em dois 
grupos: 

a)	predadores: são insetos ou ácaros que ata-
cam, matam e se alimentam de outros insetos 
ou ácaros, que são suas presas. Os predado-
res têm necessidade de consumir um grande 
número de presas ao longo de seu ciclo de 
vida; 

b)	parasitoides: são insetos de tamanho muito 
reduzido que se desenvolvem na superfície 
do corpo ou dentro de outro inseto e esse se 
torna seu hospedeiro. O parasitoide mata so-
mente um hospedeiro para completar seu ci-
clo de vida (do estádio de ovo até a fase adul-
ta).

Existe um grande número de insetos benéfi-
cos, sendo mais estudados os citados a seguir:

Joaninha (Ordem: Coleoptera; Família: 
Coccinellidae)

As joaninhas estão entre os insetos benéfi-
cos mais conhecidos. Existem várias espécies com 
grande variação de cores e formas. São predadoras 
vorazes principalmente de pulgões. Também se ali-
mentam de ácaros, cochonilhas, tripes e outras pra-
gas. As larvas e os adultos possuem fortes mandí-
bulas, que lhes permitem triturar os insetos e ácaros 
dos quais se alimentam. Uma única joaninha pode 
comer de 100 a 200 pulgões por dia e uma fêmea 
pode colocar de 10 a mais de 1.000 ovos durante 
seu ciclo reprodutivo. Seus ovos são depositados de 
forma agrupada, sobre folhas ou caules das plantas 
e próximos a fontes de alimento (pulgões). Após a 
eclosão do ovo, a joaninha passa pelos estádios de 
larva e pupa até atingir a forma adulta (Fig. 1). As 
joaninhas aparecem em várias culturas ornamentais 
e de hortaliças, tanto em cultivo de estufas como em 
campo aberto.

Figura 1 - Estádios de desenvolvimento da joaninha 
NOTA: A-Ovos; B-Larva; C-Pupa; D,E e F-Adultos de joaninha.
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Crisopídeo ou bicho-lixeiro (Ordem: Neuroptera; 
Família: Chrysopidae)

Os crisopídeos apresentam corpo de colora-
ção esverdeada, asas grandes, transparentes e com 
finas nervuras ligadas entre si. Alimentam-se de pul-
gões, ácaros, moscas-brancas, cochonilhas, dentre 
outros insetos-pragas. A espécie mais comum en-
contrada no Brasil é Chrysoperla externa. Durante 
seu desenvolvimento, o crisopídeo passa pelas fases 
de ovo, larva, pupa e adulto (Fig. 2). Os crisopídeos 
põem seus ovos no final de um longo pecíolo, próxi-
mo às colônias de pulgões. As larvas dos crisopídeos 
são amarelo-amarronzadas, possuem mandíbulas 
em forma de U e são bastante vorazes. Ao final do 
seu desenvolvimento larval, os crisopídeos tecem 
um casulo de seda e empupam em seu interior até a 
emergência do adulto. Os crisopídeos ocorrem natu-
ralmente em diversas culturas.

Orius (Ordem: Hemiptera; Família: Anthocoridae)

São percevejos predadores muito ágeis que se 
deslocam com grande facilidade. A espécie mais co-
mum no Brasil é Orius insidiosus. Alimentam-se princi-
palmente de tripes, mas também podem comer ácaros, 
moscas-brancas, pulgões, lagartas e outras pragas. 
Esses predadores possuem tamanho reduzido e vivem 
escondidos no meio das folhas e flores. Além disso, po-
dem-se alimentar de pólen, o que é uma vantagem para 
sua manutenção nos cultivos em período de ausência 
de pragas. Esses percevejos predadores colocam seus 
ovos nas hastes, caules e folhas das plantas. As ninfas 
possuem coloração que varia de amarela-alaranjada a 
marrom. Os adultos geralmente são marrons escuros 
a pretos, com manchas brancas nas asas (Fig. 3). São 
encontrados em cultivos de flores como rosa, gérbera e 
crisântemo, além de hortaliças e outras culturas como 
milho, soja, sorgo, etc. 

Figura 2 - Larva  e adulto de crisopídeo  

Figura 3 - Estádios de desenvolvimento do percevejo pre-
dador Orius insidiosus 

NOTA: A-Ovos; B e C-Ninfa; D-Adulto.
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Ácaros predadores (Ordem: Acari; Família: 
Phytoseiidae)

Apesar de não serem insetos, os ácaros preda-
dores são artrópodes que também contribuem para o 
controle biológico de pragas. Possuem o corpo com 
formato de gota d’água e de coloração que varia de ala-
ranjada a marrom ou palha de acordo com a idade ou 
estado nutricional. Os ácaros predadores buscam suas 
presas com movimentos rápidos e alimentam-se prin-
cipalmente de ácaros-praga. Também podem comer 
ovos e larvas de tripes, cochonilhas, moscas-brancas, 
dentre outros. Os ácaros têm quatro pares de pernas. 
O primeiro par não funciona como órgão de locomo-
ção, mas como órgão sensorial, o correspondente às 
antenas dos insetos. Os ácaros predadores têm sido 
utilizados com grande sucesso para controle biológico 
do ácaro-praga Tetranychus urticae em vários cultivos, 
como rosas, morango, hortaliças, etc. (Fig. 4).

Mosca das flores, “mindinho”, sirfídeo (Or-
dem: Diptera; Família: Syrphidae)

Os sirfídeos apresentam formas variadas 
e algumas espécies mimetizam abelhas. São ca-
racterizados por apresentar somente duas asas 
(dípteros). Uma característica dos sirfídeos é sua 
capacidade de permanecer no ar, quase sem se 
deslocarem. São predadores que se alimentam 
principalmente de pulgões, ácaros e cochonilhas. 
Uma fêmea de sirfídeo põe de 500 a 1.000 ovos 
durante o seu ciclo de vida. Os ovos são coloca-
dos sobre as folhas, isolados, junto das colônias 
de pulgões. As larvas não possuem pernas e per-
manecem sobre as folhas e ramos. A pupa possui 
a forma de gota d’água e é de onde sairá o inseto 
adulto. Os adultos  alimentam-se de néctar e pólen 
(Fig. 5). Os sirfídeos são importantes predadores 
presentes em diferentes cultivos.

Figura 4 - Ácaro predador Phytoseiulus macropilis  e libera-
ção do ácaro predador em cultivo de roseira
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Figura 5 - Estádios de desenvolvimento do sirfídeo 
NOTA: A-Ovo; B-Larva; C-Pupa; D-Adulto.
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Tesourinha (Ordem: Dermaptera; Família: 
Forficulidae)

As tesourinhas são insetos que apresentam 
o corpo alongado, predominantemente marrom a 
marrom-escuro (Fig. 6). Possuem dois cercos se-
melhantes a pinças no final do abdome (razão do 
nome comum “tesourinha”), com a função de de-
fesa, além de auxiliar na cópula e ajeitamento das 
asas. São importantes predadores de lagartas e 
de pulgões. Possuem o hábito noturno, às vezes 
esses predadores podem ser vistos durante o dia. 
Os ovos das tesourinhas geralmente são coloca-
dos no solo ou sob algum abrigo em local úmido. 
Dos ovos eclodem as ninfas que, posteriormente, 
atingem a fase adulta. Possuem elevada capaci-
dade predatória, tanto nos estádios ninfais, como 
na fase adulta. São inofensivos ao homem, ape-
sar de, quando atraídos para focos luminosos, se 
deslocam rapidamente e com os cercos voltados 
para cima.

Figura 6 - Predador conhecido como tesourinha
FONTE: Maia (2012).
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Parasitoide (Ordem: Hymenoptera)

A Ordem Hymenoptera possui elevado número 
de espécies que parasitam outros insetos. São cha-
mados parasitoides. Apresentam pequeno tamanho 
(2 a 3 mm de comprimento) e parasitam com gran-
de eficácia pulgões, ovos de lagartas, cochonilhas, 
tripes, dentre outras pragas. As fêmeas parasitóides 
depositam seus ovos na superfície ou dentro de ou-
tro inseto (Fig. 7). As larvas provenientes desses 
ovos desenvolvem-se alimentando-se da praga até 
matá-la, impedindo, assim, a proliferação de muitas 
delas (Fig. 8). 

Figura 7 - Parasitoide inserindo seu ovo dentro do pulgão
FONTE: Chaubet (2012).
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Figura 8 - Pulgões mumificados pelo desenvolvimento do 
parasitoide dentro de seu corpo
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PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO DOS INSETOS 
BENÉFICOS

Os insetos benéficos colaboram para o contro-
le das pragas e é necessário considerar sua presença 
no cultivo. Devem-se tomar as medidas necessárias 
para proporcionar a proteção e o aumento das popu-
lações de insetos benéficos. Essas práticas poderão 
auxiliar na redução ou até na eliminação completa da 
aplicação de defensivos químicos, o que, juntamen-
te com outras medidas, visam à sustentabilidade do 
agroecossistema e pode possibilitar a certificação da 
propriedade para a  Produção Integrada (PI Brasil) 
ou até para a produção orgânica. 

A conservação da população de insetos be-
néficos poderá ser feita por meio do manejo ade-
quado da vegetação presente ao redor dos cultivos, 
mantendo plantas preferencialmente floríferas que 
fornecerão néctar, pólen e abrigo aos predadores e 
parasitoides. Esse reservatório de insetos benéficos 
poderá contribuir para o controle de pragas nas cul-
turas localizadas próximas. 

Além disso, para manter os insetos benéficos 
na área de cultivo, o controle de pragas não deverá 
ser visto de modo isolado. Deverá ser utilizado o Ma-
nejo Integrado de Pragas (MIP), que é um conjunto 
de ações para obter um controle efetivo das pragas,  
onde a preservação e o aumento dos Insetos Bené-
ficos na área são de fundamental importância. Para 
isso, é necessário fazer um planejamento na aplica-
ção de produtos fitossanitários, pois os insetos bené-
ficos são muito sensíveis aos inseticidas, acaricidas 
e fungicidas, nesse caso, deve-se dar preferência 
para o uso de produtos seletivos, ou seja, produtos 

que apresentam menores efeitos negativos sobre os 
insetos benéficos. Além disso, devem-se utilizar pro-
dutos fitossanitários somente quando for realmente 
necessário.
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